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    PREFÁCIO




    Para manter a vida




    Nasci e vivi até os 16 anos na floresta amazônica. Por isso, sofro emocional e até fisicamente quando vejo a destruição causada pelas queimadas, por uma grande seca, pelo envenenamento dos rios e pelo extermínio dos povos que vivem na floresta. Depois de alguns anos na cidade, trabalhando ao lado de lideranças do movimento social e ambiental, lendo os textos de ambientalistas, pesquisadores e cientistas, passei a conhecer e a entender a importância das florestas não apenas na regulação do clima e em todos os ciclos físicos do planeta Terra, mas também na economia, na cultura, na história, na formação e na estrutura da sociedade. Esse entendimento não me faz sofrer menos com a devastação, mas aumenta minhas esperanças de que possamos encontrar soluções, alternativas, caminhos para uma relação mais pacífica e harmoniosa entre a civilização e a floresta. 




    Este livro é um alimento para essa esperança. Ele é fruto de uma comunhão de vidas, ideais e compromissos. Seus autores têm trabalhado incansavelmente na noção de que a conservação das grandes florestas não apenas é necessária, mas também uma condição essencial para manter a vida na Terra. Dedicaram suas vidas e suas capacidades a essa missão relevante de alertar as pessoas, as comunidades e as nações para a necessidade de salvar as grandes florestas. E assim o fazem neste livro, com uma linguagem ao mesmo tempo simples e poética, que alcança o entendimento e toca o coração.




    Em Megaflorestas, o ecólogo Thomas Lovejoy e o economista John Reid nos mostram que a melhor ciência não está longe da poesia, do sentimento de solidariedade e dos mais elevados ideais humanistas. Seu apelo para que a humanidade salve as grandes florestas, salvando, assim, a si mesma e o planeta que habita, torna-se uma conversa esperançosa e apaixonada sem deixar de ser científica.  




    Com uma abertura afetuosa, em que a menina Anastasia caminha sorridente pela topografia diversa de uma floresta no oeste da Nova Guiné, na Oceania, somos levados por Reid e Lovejoy às megaflorestas do planeta. Os autores relatam com entusiasmo seu trabalho de campo e suas numerosas conversas com quem vive e trabalha nessas florestas. Desde as duas grandes florestas das zonas geladas do Hemisfério Norte até as florestas tropicais, das quais a Amazônia é a maior, os lugares visitados são descritos em detalhes vívidos.




    Muitos foram os termos usados, anteriormente, por cientistas e conservacionistas para descrever essas florestas: fronteiriças, primárias, puras, virgens, profundas, naturais, ancestrais. Reid e Lovejoy referem-se a elas como megaflorestas ou, simplesmente, grandes florestas. Seu uso pela humanidade é também história antiga, e os autores adotam como ponto de partida um momento de resistência à sua destruição, já no final do século 20, quando o Ocidente avançou sobre os recursos naturais da Rússia após o desmonte do regime soviético. No movimento contra o uso indiscriminado da madeira pela indústria, cientistas e ambientalistas elaboraram conceitos como “paisagens florestais intactas”.




    Não posso deixar de lembrar que, poucos anos antes, em outro continente, os povos da floresta amazônica, no movimento liderado por Chico Mendes, também resistiam à expansão da fronteira agropecuária, fazendo “empates” ao desmatamento. As comunidades, às vezes com a participação de mulheres, idosos e crianças, protegiam as árvores com o próprio corpo. Os conceitos viriam depois, no contato com o movimento ambientalista do centro-sul do Brasil. O socioambientalismo brasileiro também enfrentou, em seu nascimento, essa mesma dinâmica de avanço sobre a riqueza madeireira por um modelo econômico que desconhece e despreza os potenciais dos ativos ambientais e serviços ecossistêmicos, a biodiversidade e a riqueza cultural das florestas. 




    No decorrer da leitura, depois de mapear, situar e conceituar as megaflorestas, Reid e Lovejoy passam a tratar do que podemos chamar de construção econômica da emergência climática e o papel central das megaflorestas no processamento de seu elemento central, o gás carbônico. A atividade produtiva humana lançou gases de efeito estufa na atmosfera que elevaram a temperatura média do planeta. Da Revolução Industrial para cá, estamos lutando para não elevar em mais 0,5° C. A manutenção dessa temperatura média, consagrada no Acordo de Paris, tem na vegetação um dos principais agentes de descarbonização da atmosfera. Esse processo é descrito pelos autores desde a primeira descarbonização feita pelas plantas há 400 milhões de anos, passando pela segunda, que teve início há 252 milhões de anos, e pelo surgimento de vegetação com floração, o que possivelmente estabeleceu as condições adequadas para o surgimento da humanidade. 




    Humanidade e florestas criam-se mutuamente desde a origem, como talvez só a imagem bíblica do “Jardim da Criação” tinha narrado antes que a ciência percebesse essa interdependência. Mas a espécie que se desenvolve com as florestas é também a que a destrói. E ao fazê-lo, em extensas atividades agrícolas e industriais, emite grande quantidade de gases de efeito estufa, liberando bilhões de toneladas de carbono que a vegetação retém. Carbonizamos novamente a atmosfera planetária, que a natureza já limpou por duas vezes. E há quem reclame dos custos para preservar essas florestas, que são, segundo os autores, um quinto do que custaria reduzir emissões das atividades energéticas e industriais nos padrões europeus.




    Esse cálculo, lógico e racional, levou a soluções como a criação de Unidades de Conservação da natureza, que se somam às áreas de florestas mantidas pelos povos e culturas tradicionais. Mas a conservação é insuficiente: a emissão dos gases de efeito estufa pela indústria e sua liberação direta por meio das queimadas é maior, mais rápida e mais potente do que as ações de conservação e de inovação para descarbonizar a economia e o planeta. 




    Eis o apelo central feito por Reid e Lovejoy em Megaflorestas: mudar o uso que se fez e ainda se faz das florestas, numa nova visão para a relação da economia com a ecologia. As florestas nos convidam a repensar nossa forma de ser e estar no mundo, sob pena de não estarmos mais nele em pouco tempo, talvez centenas de anos, talvez décadas. Não é impossível conceber uma “condição humana” diferente dessa que se mostra tão trágica e destrutiva. Já temos a construção política de acordos globais para que sejam destinados os recursos de que os países de renda mais baixa, especialmente os que têm as maiores porções de megaflorestas em seus territórios, necessitam para mitigar os danos dos eventos extremos, adaptar suas dinâmicas sociais e econômicas à emergência climática e, principalmente, promover as transformações necessárias para saírem do círculo vicioso de adaptação e mitigação. Se temos acordos, o que falta para agir? Se temos ciência, por que nos falta o entendimento? Se temos a técnica, por que nos falta a ética de usá-la para salvar as florestas, o planeta e a nós mesmos?




    Para não matar nem deixar morrer as grandes florestas, nossa fonte primária, devemos superar o déficit de sensibilidade que tem marcado nosso processo civilizatório. Precisamos da comunhão de vidas, ideais e compromissos presente na mensagem de Megaflorestas. Se quisermos sobreviver a nós mesmos, isso não é uma escolha, é condição.




    Marina Silva
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    Nas Montanhas de Tambrauw, Nova Guiné.


  




  

    PRÓLOGO




    A Mata de Anastasia




    Aves-do-paraíso e machadinhas cruzadas estampam o vestido de festa amarelo. Os pés descalços escolhem um caminho por sobre raízes, pedras e camadas de folhas úmidas. Pequenas mãos de pele escura agarram samambaias, em busca de equilíbrio, enquanto ela desce por uma encosta tão íngreme que um braço estendido para o lado toca a terra. Ela atravessa brechas de calcário na altura dos ombros, formadas por antigos corais comprimidos até não terem para onde ir, exceto subir e assumir uma nova vocação como montanhas. Os pés da menina parecem mal sentir as bordas quebradiças. Ela vira sua cabeça com cabelos curtinhos, nos oferece um sorriso e então desaparece pelo caminho.




    Anastasia, de 2 anos, faz parte do clã Momo, que há incontáveis gerações vive nessa floresta, no oeste da Nova Guiné. Ela está acompanhada por sua mãe, Sopiana Yesnath, uma amiga da família chamada Mariana Hae e pela tia, Fince Momo, que é seguida por um cão de caça coxo e de orelhas pontiagudas chamado Hunter. Alguns visitantes se apressam para acompanhá-las. O caminho leva a ravinas de vegetação exuberante e corta serras rugosas. Três horas depois, chegamos a um local plano, com área suficiente para nossas barracas e uma fogueira. Ali perto, um riacho claro corre sobre um leito de bulbos de calcário formados pelo carbonato de cálcio de antigas conchas e exoesqueletos que se dissolveram mais acima na montanha.




    Montamos acampamento enquanto Fince Momo e seu cachorro saem para pescar e caçar. Em seguida, Hae nos leva para uma caminhada. Ela aponta para um pedaço de terreno limpo, pertencente a uma magnífica ave-do-paraíso. O macho dessa espécie exibe aptidão para acasalar usando o bico para arremessar detritos da floresta até que o solo fique descoberto. Suas duas penas da cauda formam aros verdes. Ele tem bico azul, pés azuis, um peito verde brilhante que se expande como o capuz de uma naja e dorso amarelo e marrom. A ave também tem partes vermelhas e, num toque final impressionante, pele verde-limão no interior da boca.




    Seguimos Hae escarpa abaixo, agarrados às árvores. Ela desce como um líquido, apenas um pouco mais lenta do que a queda livre. Quase no fundo do vale, contemplamos uma árvore carregada de langsats. As frutas têm o tamanho do kiwi, uma polpa branca translúcida, deliciosa e azeda, protegida por uma fina casca coriácea. Mas estão fora do nosso alcance. Hae escala a árvore com a destreza de uma aranha e lança abaixo alguns cachos. Quando chegamos ao estreito vale abaixo, tiramos as roupas e nos jogamos na corrente verde-esmeralda do rio Iri.




    Este é o coração de uma megafloresta, uma das cinco áreas florestais incrivelmente grandes que restam na Terra. Nova Guiné é a menor delas. A ilha situa-se ao norte da Austrália, tem o dobro do tamanho da Califórnia e é quase toda coberta por árvores. Sua metade ocidental é governada pela Indonésia, enquanto a parte leste compõe a nação independente da Papua-Nova Guiné.




    Em termos de tamanho, na sequência vem o Congo, que ocupa o centro equatorial úmido da África, incluindo partes da República Democrática do Congo, da muito menor República do Congo, de Camarões, do Gabão, da República Centro-Africana e da Guiné Equatorial.




    A Amazônia é a maior megafloresta tropical, com aproximadamente o dobro da área do Congo. Ela abrange quase toda a porção protuberante da América do Sul e é compartilhada por oito países independentes: Brasil, Peru, Colômbia, Bolívia, Equador, Venezuela, Guiana e Suriname, além do território da Guiana Francesa.
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    Mariana Hae, às margens do rio Iri.




    No extremo norte do planeta ficam as duas maiores florestas. Elas são chamadas de boreais, em referência a Bóreas, deus grego do vento norte. Seus limites são definidos por um intervalo médio de temperatura entre 10 ºC e 20 ºC no mês mais quente do ano.1 A zona boreal norte-americana começa na costa do mar de Bering, no Alasca, atravessa o estado e se estende a sudeste pelo Canadá, até chegar às margens do Atlântico.




    A outra floresta boreal e a maior de todas as megaflorestas é chamada de Taiga. Fica quase toda na Rússia, estendendo-se desde o Oceano Pacífico por toda a Ásia e o extremo norte da Europa, numa faixa entre o Círculo Polar Ártico e a Ásia Central.




    Os núcleos bem preservados das megaflorestas são denominados “paisagens florestais intactas”. A expressão foi cunhada no fim dos anos 1990 por um grupo de cientistas e ativistas russos para descrever as florestas que eram suas maiores prioridades na defesa contra a exploração industrial de madeira. As madeireiras avançavam rapidamente pelas florestas maduras da Rússia à medida que a economia do país se abria ao Ocidente após o colapso da União Soviética. Os ambientalistas criaram uma definição precisa e um mapa. O adjetivo “intacto” se aplica somente a setores com mais de 500 quilômetros quadrados livres de estradas, linhas de energia, minas, cidades e grandes fazendas. A área equivale a 60 mil campos de futebol, 146 Central Parks de Nova York ou a um imenso quadrado de terra com 22,5 quilômetros de cada lado. “Paisagens” entra no termo porque as florestas naturais abraçam áreas vitais sem árvores, como rios, lagos, pântanos e picos de montanhas. Em 2008, o grupo ajudou a mapear todas essas florestas globalmente. Ao todo, existem cerca de 2 mil paisagens florestais intactas, ou PFIs, que representam quase um quarto de todas as florestas do planeta. Elas concentram-se principalmente nas cinco megaflorestas.




    Nosso planeta precisa das megaflorestas e das PFIs para continuar funcionando. As temperaturas médias globais já aumentaram 1 ºC desde a era pré-industrial. Incêndios, secas, inundações e tempestades de intensidade extremamente rara passaram a se repetir anualmente. Em 2020, a Austrália registrou sua noite mais quente, a Califórnia queimou o dobro de terras do que recordes anteriores e a temporada de furacões sem precedentes no Atlântico demandou o emprego dos alfabetos latino e grego para dar nome a todas as tempestades. Houve fome e ressequidão em Madagascar, extensas áreas de coral pereciam em mares superaquecidos ao redor da Grande Barreira de Corais e o permafrost — cujo nome promete permanência — mexia-se, ameaçando derreter no norte. A crise climática saiu do reino da teoria e especulação. Ela está aqui.i




    O Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas (IPCC, na sigla em inglês para Intergovernmental Panel on Climate Change) diz que precisamos limitar o aquecimento a no máximo 1,5 °C para evitar crises sociais intensas e desastres ecológicos no futuro. As soluções climáticas mais mencionadas, como o abandono completo do carvão e a adoção de carros elétricos, abordam o problema ao interromper os processos industriais pelos quais os combustíveis extraídos do solo vão para a atmosfera. Tais estratégias são absolutamente necessárias, mas elas ignoram o que há entre a rocha e a atmosfera: a biosfera. A matemática para manter nosso mundo habitável não fecha se não cuidarmos da biologia do nosso planeta em geral e, em particular, da preservação das nossas grandes florestas. O IPCC indica que todos os caminhos para estabilizar o aquecimento em 1,5 °C envolvem reverter o desmatamento até 2030.2




    Ao longo da vida do planeta, volumes dramáticos de carbono se movimentaram entre quatro domínios: atmosfera, oceanos, espaços subterrâneos e a camada de seres animados. As plantas fazem a fotossíntese, transformando carbono atmosférico em biomassa. Em condições favoráveis, a exemplo daquela que existe nos pântanos, matéria vegetal não decomposta se acumula e é compactada em leitos de carvão. Petróleo e gás se formam graças a oceanos rasos onde uma grande quantidade de plantas e animais pequeninos morrem, são enterrados e então comprimidos.




    Em duas ocasiões, as plantas já descarbonizaram a atmosfera em grande escala. A primeira vez ocorreu há cerca de 400 milhões de anos, quando, juntamente com fungos, elas se expandiram para a terra firme. As plantas avançaram para valer quando desenvolveram sistemas vasculares, que lhes permitiram mover água internamente e colonizar ambientes mais secos. O dióxido de carbono (CO2) atmosférico reduziu-se de milhares de partes por milhão para algumas centenas. Depois, há 252 milhões de anos, um conjunto de vulcões na Sibéria entrou em erupção, elevando o CO2 na atmosfera, aquecendo o planeta, alterando a química do oceano e eliminando a maioria das espécies tanto em terra quanto no mar.3




    A biosfera se recuperou gradativamente, com novas espécies criadas a partir dos sobreviventes. Por volta de 100 milhões de anos atrás, surgiu algo que eventualmente possibilitaria o aparecimento da humanidade: as flores. Um novo grupo de plantas terrestres que usava flores na reprodução emergiu e substituiu as coníferas como a vegetação dominante em grande parte da Terra. Elas conseguiram isso ao reduzir seus genomas, o que significava que poderiam ter células menores e, como consequência, mais veias e poros absorvedores de carbono em cada folha.4 Elas cresceram de forma frenética e reduziram o carbono da atmosfera aos níveis atuais, condições nas quais os seres humanos e o restante da biota atual prosperaram. Hoje, as plantas com flores incluem bordos, mognos e roseiras, além de outras 300 mil espécies.




    Num piscar de olhos, em termos geológicos, a indústria e a agricultura estão enchendo o céu e os oceanos de carbono. As sociedades humanas precisam reorganizar a produção para deixar o máximo possível de carbono no subsolo. Também precisamos deixá-lo na biosfera e reintegrá-lo a ela. Os ecossistemas mais densos em carbono são as florestas e, entre elas, as mais ricas em carbono são as menos impactadas. Nos trópicos, as florestas não fragmentadas conservam o dobro do carbono da média das demais florestas tropicais.5 Elas são mais úmidas, mais exuberantes, menos sujeitas a incêndios e mais repletas de matéria vegetal do que as selvas atravessadas por estradas e rodeadas de fazendas. No que diz respeito ao carbono vegetal subterrâneo, os maiores depósitos do planeta estão nos solos profundos e nas camadas de turfa sob as florestas boreais intactas. Essas florestas conservam 1,8 trilhão de toneladas métricas de carbono, o equivalente a 190 anos de emissões globais nos níveis de 2019.6




    Preservar grandes quantidades de carbono em florestas intactas é barato porque essas terras são remotas e o processo é simples. Manter o carbono em florestas tropicais custa um quinto do que reduzir emissões energéticas e industriais nos Estados Unidos ou na Europa.7 E é, no mínimo, sete vezes mais econômico do que reflorestar áreas desmatadas. Tal oportunidade ainda é incrivelmente ignorada e desconsiderada na maioria dos planos nacionais de combate às mudanças climáticas.8




    

      [image: ]

    




    Martim-rabilongo na Papua Ocidental.




    As megaflorestas seriam notáveis mesmo se suas funções fossem resumidas a apenas armazenar quantidades colossais de carbono em tapetes amorfos. Em vez disso, sob dosséis folhosos e agulhados, os ecossistemas abrigam tigres, ursos e águias harpias de 4,5 quilos com cristas em forma de leque. As megaflorestas abrigam quase todas as aves-do-paraíso, bem como ariranhas, sucuris, chimpanzés, bonobos e gorilas. A maioria dos insetos, árvores, cogumelos e fontes de água doce do planeta está nas grandes matas, assim como alucinógenos, analgésicos, redutores de tumor, digestivos, anestésicos, colírios, sedativos, estimulantes e muito mais. As florestas intactas são um alvoroço de vida. Elas são as terras mais selvagens e biologicamente diversas do planeta. No norte, grandes ícones como ursos-pardos, lobos, felinos, renas e salmões dependem — e sustentam — as matas, da mesma forma que 3 bilhões de aves canoras e aquáticas que migram de latitudes tropicais e temperadas. Florestas tropicais úmidas, as mais diversificadas de todas, regularmente são palco de descobertas de formas de vida desconhecidas pela ciência. Nem todas elas são miudezas que entusiasmariam apenas um biólogo; 20 novas espécies de macaco foram encontradas no Brasil desde 2000, três delas em 2019.9




    A diversidade de pessoas é igualmente espetacular nas megaflorestas. Cerca de um em cada quatro dos aproximadamente 7 mil idiomas vivos do planeta são falados nas cinco grandes regiões florestais. A Amazônia conta com mais de 350 línguas conhecidas, além de outras nunca ouvidas fora da floresta, usadas por povos isolados. A variedade de gramáticas amazônicas surpreende os linguistas e destaca a inventividade ilimitada da mente humana na arte da comunicação.10 No Congo, as sociedades pigmeias continuam sendo especialistas em florestas e intermediários espirituais mesmo milhares de anos após a chegada de agricultores dominantes na região. A Rússia abriga culturas indígenas que traçam sua ancestralidade aos tigres. No Canadá e no Alasca, dezenas de culturas nativas mantêm laços antigos com as inóspitas paisagens florestais boreais. E a floresta da ilha da Nova Guiné é, de longe, o lugar que exibe a maior diversidade linguística da Terra, com mais de mil idiomas numa área inferior a um décimo do território dos Estados Unidos. As megaflorestas oferecem aos povos nichos socioecológicos nos quais se diferenciam e permanecem diferentes, protegidos do tráfego homogeneizador de ideias globais e idiomas coloniais.




    Mais de 10% das paisagens florestais intactas foram fragmentadas ou perdidas entre 2000 e 2016 (ano mais recente para o qual há dados abrangentes disponíveis). Na floresta boreal do extremo norte, as minas e a extração de petróleo e gás, com suas linhas sísmicas, estradas e dutos, representam as principais ameaças. Na parte sul da floresta boreal, onde as árvores são maiores e mais próximas das serrarias, a exploração madeireira afeta muitas áreas intactas. Em toda a zona boreal, incêndios devastadores ocorrem durante os curtos verões do norte, mais quentes e frequentes do que no passado. Nos trópicos, a atividade madeireira e a construção de estradas são os flagelos das florestas intactas. As estradas dão aos caçadores acesso mais fácil a redutos profundos da selva e viabilizam a agricultura em áreas anteriormente remotas, em especial nas vastas planícies da Amazônia. Assim como na região boreal, as mudanças climáticas e a pressão humana causam mais queimadas e perturbação ecológica nas matas equatoriais.




    Para manter a Terra habitável, nós, humanos, devemos abandonar o hábito de transformar florestas em paisagens de capim, arbustos, poeira e asfalto. De pronto, os países podem dar apoio aos povos da floresta que zelam por vastas áreas das megaflorestas. Os povos indígenas, cuja cultura, espiritualidade e sobrevivência ligam-se às árvores, controlam cerca de um terço das florestas intactas.11 São os grupos que mais conhecem as matas.




    Fince Momo demonstrou isso ao caminharmos por sua terra natal, na Papua Ocidental. Ela apontava as plantas usadas para fazer colchões, suportes de panela, telhados, bolsas de corda, roupas tradicionais, hastes de flecha e lanças; para tratar tosse, problemas de estômago e malária; para temperar carne de porco e fazer fogueira; e até mesmo uma espécie que, quando embebida em água, produz um elixir que aguça a habilidade de caça dos cães. Chamou atenção especial para a discreta e pequena folha de kapeswani. A planta é o símbolo do clã Momo. No idioma mai brat, o nome significa fantasma, uma referência à propensão dos espectros para sugar sangue. A folha é usada como coagulante durante cesarianas domésticas. Também produz um belo corante vermelho. Fince Momo promete que seu clã defenderá a floresta a qualquer custo.




    Na ilha da Nova Guiné, 90% da floresta está nas mãos de comunidades nativas. Do outro lado do Pacífico, a Constituição brasileira de 1988 estabeleceu o país como líder mundial no reconhecimento legal dos direitos de povos indígenas sobre territórios ancestrais. A vizinha Colômbia também consagrou proteções igualmente fortes. Juntamente com outros países da bacia amazônica, eles reconheceram centenas de milhões de hectares de áreas indígenas. O carbono armazenado nessas terras tem se mostrado muito menos propenso a fugir para a atmosfera do que em outros lugares da Amazônia.12 No Canadá, os indígenas estão retomando o controle de territórios ancestrais, em grande parte com o apoio do governo, que reconhece os povos originários como professores e parceiros na preservação da natureza.




    O reforço de tais tendências é uma forma viável e ética de salvar megaflorestas. O controle indígena deve ser expandido até que abranja territórios tradicionais inteiros, em vez de ser limitado ao direito sobre pequenas vilas. A lei deve tornar as terras inalienáveis de suas comunidades humanas. E formas tradicionais de gestão territorial devem ser respeitadas, não suplantadas pela propriedade simplificada.




    Em outras terras, fora dos territórios indígenas, áreas protegidas são uma solução comprovada. Na verdade, pode-se afirmar que compõem o maior exemplo de sucesso ambiental na história das nações modernas. Em 1990, 8% das terras do mundo eram protegidas. Nas últimas três décadas, os governos coletivamente elevaram a porcentagem para 17%. A maioria dos países concorda em quase dobrar esse total global para que 30% de todas as terras estejam protegidas até 2030.




    Parques modernos surgiram na América do Norte com a criação do Yosemite e do Yellowstone, em 1864 e 1872 respectivamente, e ganharam impulso na Rússia e nos Estados Unidos na virada para o século 20, estimulados por cientistas russos e por amantes das atividades ao ar livre nos EUA, como John Muir e Teddy Roosevelt. Nos últimos anos, os governos protegeram centenas de milhões de hectares nas megaflorestas da Amazônia e da bacia do Congo. Criaram-se fundos bem administrados que permitem contribuições internacionais para custear gastos com pessoal e suprimentos nessas áreas. Alguns parques surgiram de forma impositiva, o que gerou resistência local e produziu duras e importantes lições. Categorias inovadoras de áreas protegidas emergiram durante os anos 2000, especialmente na Amazônia, para acomodar a inevitável interação das pessoas com a natureza à medida que tanto a população quanto a área protegida crescem.




    Pelo menos metade das paisagens florestais intactas, ou cerca de 570 milhões de hectares, não integra áreas protegidas nem territórios indígenas. As megaflorestas precisam de mais áreas protegidas com mais financiamento e treinamento para as equipes. O custo para a proteção das florestas com mais eficácia é uma pechincha: de 2,50 a 5 dólares por hectare por ano.




    Para fazer valer a conservação de megaflorestas — em terras indígenas, parques, reservas ou outras áreas — o fator mais importante é limitar a construção de estradas. Nos trópicos, quase todo o desmatamento ocorre ao longo de estradas ou grandes rios navegáveis. Mesmo onde o desmatamento total é mínimo, como no Congo, as estradas abrem caminho para caçadores, com consequente redução da fauna. Estradas boreais são vetores de caça excessiva e queimadas, além do potencial bloqueio na movimentação das águas em áreas de mata alagada. Por ser difícil fiscalizar as megaflorestas, devido às distâncias e ao seu tamanho, quanto menos estradas existirem, menos ilegalidades para controlar.




    A valorização de áreas sem estradas nos Estados Unidos remonta aos anos 1920, quando o ecologista norte-americano Aldo Leopold, então funcionário do Serviço Florestal federal no sudoeste do país, percebeu que estradas e ecossistemas intactos não coexistem. Terras sob seu cuidado que tinham muitas estradas estavam fragilizadas, com rios, antes cheios de trutas, secando. Ele vasculhou o mapa em busca de um lugar ainda livre de estradas e, em 1924, criou a primeira área de wilderness, uma categoria de proteção estrita, dentro da floresta nacional. Chamada Wilderness de Gila, fica numa região montanhosa do Novo México.13 A prática atingiu seu auge em 2001, quando o Serviço Florestal protegeu todos os 23 milhões de hectares remanescentes das florestas nacionais sem estradas, inclusive as poucas paisagens florestais intactas em regiões temperadas da América, no sudeste do Alasca.




    Tais estratégias têm o potencial de garantir um futuro no qual florestas vibrantes, sustentáculos do planeta, beneficiarão as vidas de descendentes tão distantes que nem saberão nossos nomes. Mas o salvamento de megaflorestas requer mais do que estratégia e táticas. O trabalho precisa ser feito com coração. No mundo moderno, os seres vivos e as características das florestas, e até mesmo as próprias florestas, são comumente vistos como objetos. Nós, humanos, seríamos sujeitos à parte, que atuam sobre eles, e quase todos os verbos, se pensarmos sob a óptica da gramática, são eticamente toleráveis. Cortar, cavar, limpar, colher, manejar, queimar.




    A separação é rara entre os povos das florestas. A história familiar da pequena Anastasia Momo pode remontar a 50 mil anos nas florestas da Nova Guiné. Como a maioria dos clãs daqui, os Momo relatam a própria origem aludindo a um reino pré-humano. Eles identificam as cacatuas-pretas, iguais às que voam ao nosso redor neste morro nas Montanhas de Tambrauw, como suas ancestrais. Clãs próximos atribuem o papel a cangurus-arborícolas ou cobras arbóreas, espécies com as quais longas linhagens de ancestrais humanos compartilharam a sombra da floresta. Pessoas que conhecemos ao longo dos anos e outras que entrevistamos para este livro repetem histórias recorrentes sobre parentesco e compromisso com as diversas formas de vida não humana das florestas que as sustentam. São abundantes os relatos sobre momentos em que humanos e animais falavam a mesma língua. Alguns ainda falam. Para que a humanidade moderna mantenha as megaflorestas, e com elas o único planeta conhecido que possui florestas, precisamos cuidar do mundo como se fosse parte da família. Temos de experimentar uma gramática na qual sujeito e objeto, pessoas e tudo mais, sejam iguais. O que, em um sentido material e evolutivo, é claro, nós definitivamente somos.




    




    

      

        i N. da E.: Julho de 2023 foi o mês mais quente registrado na história recente do planeta Terra, segundo relatório do Serviço de Mudanças Climáticas Copernicus da União Europeia (UE) e a Organização Meteorológica Mundial (OMM). A temperatura média do mês em todo o globo foi de 16,95 °C, acima do recorde anterior de 16,63 °C estabelecido no mesmo período de 2019. Durante praticamente todo o mês, a temperatura média do planeta esteve 1,5 °C acima do valor médio da era pré-industrial. REVISTA PESQUISA FAPESP. “Julho de 2023 foi o mês mais quente na história recente do planeta”. 8 ago. 2023. Disponível em: https://revistapesquisa.fapesp.br/julho-de-2023-foi-o-mes-mais-quente-na-historia-recente-do-planeta/.
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    O Sistema Florestal




    Pouco antes do amanhecer em 9 de outubro de 2017, John olhou pela janela e viu um brilho vermelho vindo do leste. Minutos se passaram e, estranhamente, como se o nascer do sol tivesse parado, o brilho não se intensificava. Ele saiu no quintal e estendeu a mão. Flocos de cinza de vários tamanhos caíam em silêncio. Ele pescou uma página chamuscada de revista de um rododendro. Com ar de satisfação, um esquiador de outra década sorria alegre na página, convidando o leitor a fazer uma viagem de férias para Bend, em Oregon.




    O céu clareou num amarelo insalubre. A maioria das ruas de Sebastopol, na Califórnia, estava vazia. A escola secundária, no entanto, tinha fluxo intenso de blindados, tropas da Guarda Nacional e um caminhão-plataforma de onde vizinhos descarregavam caixas com água, tangerinas e barrinhas de proteína para quem havia sido removido das casas e começava a ocupar as camas dobráveis no ginásio. Santa Rosa, cidade a 10 quilômetros dali, ardia em chamas. A K-Mart, o Trader Joe’s e bairros inteiros foram queimados. Nos dias seguintes, à medida que o fogo se alastrava, todos aprendiam o que era uma máscara facial N-95, acolhiam amigos desabrigados, se inscreviam para receber alertas de emergência no telefone, ofereciam ajuda nos abrigos e acompanhavam os boletins diários do xerife pela internet.




    O incêndio que começou na Tubbs Lane, em Calistoga, era algo que a região nunca havia testemunhado. Ele crepitou e fumegou velozmente por florestas de carvalhos, abetos, louros e castanhas da Califórnia, atravessando colinas costeiras durante a noite. Desceu em alta velocidade, algo raro em incêndios, lançando bolas de fogo para o sul e o oeste, e depois devastou quadra após quadra de Santa Rosa. A maioria dos 500 mil habitantes do condado de Sonoma saiu ilesa fisicamente, mas com uma percepção alterada do mundo.




    Estamos vivendo a mudança climática, totalmente imersos no futuro sobre o qual falávamos até há pouco tempo. Em 2020, a rotina continuou pelo quarto ano consecutivo, com incêndios estabelecendo facilmente novos recordes em termos de área queimada na Califórnia, alternando as cores do mundo para laranja, sépia e, como um jornalista de São Francisco descreveu no New York Times, “amarelo-acinzentado, como os dentes de um fumante”.14 Numa quarta-feira de setembro, São Francisco avermelhou-se, como se a cidade estivesse sob a luz de uma sala escura. As dúvidas desapareceram do noticiário e das discussões científicas; a paisagem exaurida pela seca e as queimadas que a dilaceram são consequências de uma realidade planetária em mudança.




    Com otimismo, isso será suficiente para provocar mudanças na forma como vivemos. As sociedades ao redor do mundo precisam se adaptar, cada uma de acordo com suas próprias circunstâncias, mas em geral substituindo sistemas de energia, transporte, indústria e alimentação. A população humana precisa se estabilizar e começar a diminuir a demanda para reduzirmos a quantidade de energia, alimentos, transporte e outras coisas que exigimos do nosso planeta finito. Há lampejos de progresso em todas as frentes.




    Para enfrentar o desafio climático, há outra tarefa essencial que temos de empreender: salvar as maiores florestas do mundo. O planeta é um sistema físico-biológico interligado no qual as grandes extensões de mata mantêm as condições locais e globais estáveis e habitáveis. Elas metabolizam o carbono que nossas economias implacavelmente despejam no ar, num processo que faz circular água vital pelas nossas paisagens. Esse trabalho físico é realizado por um mecanismo biológico envolvendo trilhões de organismos pertencentes a milhões de espécies distintas num constante rebuliço de matéria e energia permutadas, que se movem de um ser para outro, da terra para o céu e vice-versa.




    Nosso mundo guarda o carbono em quatro lugares. Um deles é a litosfera, termo proveniente de palavras gregas que significam “bola de rochas”. O carbono tornado sólido por meio de fotossínteses antigas é armazenado na camada rochosa da Terra na forma de combustíveis como óleo, gás e carvão, além de outras substâncias, como grafite e diamantes. O segundo lugar é a atmosfera (do grego “bola de vapor”), onde o elemento assume principalmente a forma do gás dióxido de carbono. O terceiro lugar é a hidrosfera, a água na superfície do planeta, 97% da qual é formada por oceanos. Quando os mares absorvem o dióxido de carbono do ar, sua água se torna mais gaseificada, como um refrigerante levemente efervescente (H2O + CO2 = H2CO3, ácido carbônico).




    Por fim, há a biosfera, a camada de matéria viva existente entre a rocha e o ar. As plantas absorvem as moléculas de dióxido de carbono por meio de pequenos poros, arrancam delas o carbono e o utilizam para se desenvolver. O carbono constitui cerca da metade do peso das plantas. A vegetação solta folhas, pinhas, sementes, flores, galhos e, eventualmente, troncos e caules no chão. Parte da biomassa em decomposição retorna ao ar e parte vai para o solo, em uma proporção que depende da velocidade do processo. Do carbono que é enterrado, parte é comprimida ao longo de milhões de anos em combustíveis fósseis que hoje queimamos rapidamente. Quanto ao carbono que permanece na superfície, animais vegetarianos comem as plantas e incorporam o carbono aos seus corpos que, por sua vez, são devorados por carnívoros, a ponta extrema na coleta de carbono.




    A distribuição de carbono entre os quatro domínios variou ao longo do tempo. Durante períodos de resfriamento rápido, a Terra transformou muitas plantas em carvão. Quando o planeta tinha extensos mares rasos, o fundo dos oceanos deu origem a vastos cemitérios de pequenas plantas e animais que eventualmente se transformaram em petróleo e gás. Ao longo dos 200 mil anos de existência de nossa espécie, o CO2 na atmosfera oscilou entre 170 e 280 partes por milhão. Os últimos 10 mil anos são chamados de Ótimo Climático do Holoceno, período em que as temperaturas têm se mantido estáveis, ligeiramente abaixo dos níveis atuais. Foi nesse palco climático que se desenrolaram os dramas humanos da agricultura, da indústria e da explosão populacional. As reviravoltas nessa trama foram apoiadas pelo Ótimo Climático do Holoceno e estão agora chegando ao desfecho, à medida que retiramos carbono da biosfera e da litosfera e o depositamos na atmosfera e nas águas.




    O órgão científico oficial que relata essa aventura por climas desconhecidos é o Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas das Nações Unidas, ou IPCC. Milhares de cientistas contribuem com as publicações do painel, que abordam como nosso planeta será no futuro. Isso depende de quanto carbono transferimos do solo para a atmosfera. Um par de relatórios, divulgado em 2018 e 2019, diz que precisamos salvar as florestas para salvar o planeta.15 O primeiro relatório conclui que o mundo estará em condições muito melhores se limitarmos o aquecimento a longo prazo a 1,5 °C em vez de 2 ºC, e o outro explica como a nossa maneira de lidar com as terras do planeta precisa melhorar para que a meta seja alcançada. Somente a perda de florestas tropicais emitiu cerca de 5 bilhões de toneladas métricas de CO2 anualmente na primeira década dos anos 2000. Para se ter ideia, o volume é maior do que todas as emissões da União Europeia no mesmo período. Esse despejo de gases de efeito estufa a partir da biosfera seria ainda mais preocupante não fosse o fato de as florestas tropicais intocadas terem reabsorvido cerca de metade desse carbono.16




    O IPCC recomendou que a perda de florestas seja completamente interrompida até 2030. Após isso, o painel sugere aumentar a área arborizada em até 34 milhões de hectares por ano até 2050. Isso nos ajudaria a respeitar um orçamento de carbono atmosférico compatível com 1,5 °C em aquecimento, com menos risco de danos aos ecossistemas ou de grandes convulsões sociais, além de menor necessidade de recorrer a tecnologias de alto risco, como a energia nuclear.17 Uma análise separada constatou que deter o desmatamento tropical reduziria as emissões globais entre 16% e 19%.18




    Por algumas décadas, as discussões sobre o clima foram organizadas em torno de uma meta de 2 ºC para o limite de aquecimento. O número redondo surgiu de um IPCC liderado por físicos, que desconheciam a total extensão da violência que um aquecimento de dois graus causaria à biologia do planeta. Sabemos, com base nas mudanças climáticas do passado, que as espécies reagem de maneira idiossincrática, cada uma em seus próprios ritmo e direção. Elas não se movem como comunidades biológicas inteiras. Ecossistemas se desintegram, e as espécies ou perecem ou se reagrupam em novos tipos de natureza. Por exemplo, a parceria entre animais de coral e algas que criam os recifes está se desfazendo; águas mais quentes fazem com que o coral expulse as algas de cuja fotossíntese sua vida depende. Recifes desmoronam e peixes são obrigados a improvisar ou morrer.




    Em terra, a coexistência entre besouros-de-casca nativos e as árvores coníferas está se rompendo. Invernos mais quentes permitem que os insetos sobrevivam em maior número, e as secas limitam a produção de toxinas na seiva das árvores, com as quais elas combatiam os insetos em períodos mais úmidos. Houve morte maciça de árvores no oeste dos Estados Unidos, na Colúmbia Britânica, na Europa e na Sibéria. Um pesquisador de Utah relatou que os besouros, depois de devorarem todos os pinheiros da região, se enfiaram nos postes de telefone.19 O drama dos danos que já presenciamos com um calor acima dos níveis pré-industriais evidencia o que as florestas podem enfrentar em pouco tempo. O IPCC afirma que a elevação de 1,5 ºC para 2 ºC levará os impactos aos ecossistemas terrestres do nível “moderado” para “alto”.20




    A meta de dois graus também guardava um futuro perigoso para pequenas nações insulares, 41 das quais compõem um bloco de negociação em reuniões climáticas da ONU. A situação das Ilhas Marshall, Kiribati, Maldivas e outras é ainda mais dramática porque não há para onde seus habitantes escaparem. Mas, em termos do número total de pessoas cujas casas se tornarão inabitáveis, a elevação do nível do mar promete causar a maior devastação em seis países do continente asiático.21 Atendendo ao apelo dos líderes das ilhas, a reunião das partes do pacto climático em Paris, em 2015, reduziu a meta de temperatura para 1,5 ºC.22




    Todas as florestas podem ajudar. No entanto, as grandes florestas são de suprema importância para o clima. Florestas intactas representam 20% do total tropical e armazenam 40% do carbono florestal acima do solo nas baixas latitudes.23 Novas pesquisas lideradas por Sean Maxwell, da Universidade de Queensland, e outros onze colaboradores sugerem que o benefício em carbono das florestas tropicais intactas é seis vezes maior do que o estimado até agora pelo IPCC e por outras entidades.24 Isso ocorre porque, nos anos que se seguem à fragmentação de uma grande floresta por meio de estradas ou fazendas, as bordas da mata secam e o vento sopra sem obstáculos, derrubando grandes árvores. As queimadas a penetram mais facilmente, e a caça excessiva extermina animais que dispersam sementes. Além do carbono liberado pela área desmatada, o clima terá de lidar nas décadas seguintes com outras 34,6 toneladas de carbono por hectare que a floresta perdida teria absorvido se tivesse permanecido de pé.




    As consequências da fragmentação são semelhantes na floresta boreal. Mesmo pequenos desmatamentos criam bordas quentes e secas na floresta, aquecendo seu interior, longe dos trechos efetivamente derrubados. A vegetação rasteira torna-se altamente inflamável. Michael Coe, cientista climático do Woods Hole Research Center e especialista em Amazônia, colaborou com estudiosos de florestas temperadas e boreais para uma pesquisa de 2020 sobre a dinâmica floresta-clima em latitudes diversas. Ele afirma que a fragmentação da floresta boreal pode levar à incineração de árvores remanescentes de forma ainda mais direta do que nos trópicos. “Qualquer tipo de borda, não precisa ser grande, causa problemas”, diz Coe sobre a floresta boreal.




    Quando as florestas são mantidas intactas, elas oferecem uma dupla vantagem climática. Resfriam o planeta, graças ao CO2 removido da atmosfera, e resfriam o ambiente local por meio dos processos de evaporação e transpiração. A evaporação é o processo da água, no caso, das superfícies da floresta, que se aquece e se transforma em vapor. A transpiração é a exalação do vapor originado dentro das folhas e que escapa pelos poros. O processo conjunto é chamado evapotranspiração. Assim como a transpiração resfria o corpo humano, a água transformada em vapor absorve energia e resfria o ambiente circundante. É possível sentir este efeito de ar-condicionado no interior da floresta, mais fresco do que um local sombreado sem árvores como, por exemplo, sob um toldo.




    Florestas tropicais e boreais têm ritmos diferentes de captura e armazenamento de carbono. A floresta tropical cresce de forma exuberante o ano todo, criando biomassa sólida a partir do CO2 e moldando-o em árvores, arbustos, samambaias, tapetes vegetais, orquídeas e outras plantas. Seus polinizadores, dispersores de sementes e parceiros bacterianos e fúngicos são de número e diversidade inimagináveis. Folhas e madeiras caídas se decompõem numa fina camada de solo, cujos nutrientes são imediatamente devorados pelas raízes da floresta tropical para fazer crescer mais matéria vegetal. A água líquida está disponível o ano todo para sustentar o crescimento das plantas, evaporando e transpirando continuamente das plantas para nuvens que se aglutinam, se movem, ficam pesadas e se derramam sobre outro trecho de florestas, repetindo todo esse ciclo.
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    Território indígena ianomâmi, no Brasil. (©Sebastião Salgado)




    Já a floresta boreal é uma paciente interface entre o céu e os depósitos de carbono subterrâneos, realizando fotossíntese sazonalmente. Nas partes mais ao norte da floresta boreal, as árvores podem levar muitos anos para atingir a altura de uma pessoa. Em todo o ecossistema, elas crescem durante um curto verão e cobrem continuamente o chão da floresta com agulhas, folhas, pinhas e galhos. Parte do material cai em águas com baixo teor de oxigênio e se decompõe de forma muito gradativa, como se fossem espécimes preservados em frascos de laboratório. No inverno, faz muito frio para que os micróbios transformem a vegetação em solo. Os “sedimentos” vegetativos são, portanto, compactados em depósitos de solo cada vez mais espessos e no pré-carvão chamado de turfa, uma camada semidecomposta que representa de 47% a 83% das reservas de carbono em ecossistemas boreais.25




    Em média, 95% do carbono das plantas boreais é subterrâneo, em comparação com 50% nas florestas tropicais. A quantidade de carbono subterrâneo nas florestas boreais varia entre 380 e 487 toneladas por hectare, ou até cinco vezes a média encontrada no solo das florestas tropicais.26 Um estudo de 2015 descobriu que os estoques de carbono boreal eram quatro vezes maiores do que as estimativas feitas em 2007 pelo IPCC e duas vezes superiores a um inventário mais completo de 2011.27 Como tanto carbono esteve escondido? Os pesquisadores não cavavam fundo o suficiente; as estimativas de carbono no solo eram baseadas no primeiro metro abaixo da superfície e há muito carbono mais profundo. Na região boreal, a profundidade média das reservas varia entre 1,3 e 2,3 metros.28




    Só agora as florestas intactas estão sendo reconhecidas como cruciais na crise climática e nas soluções para ela. Em 1992, a Cúpula da Terra da ONU, no Rio de Janeiro, produziu um tratado climático que praticamente excluía as florestas, enquanto outro, voltado à biodiversidade, as incorporava. Entre os que lutavam para manter as florestas fora do acordo climático estavam alguns defensores do meio ambiente que argumentavam que o carbono florestal era de difícil mensuração, e dar crédito a países por duvidosas reduções em emissões florestais poderia abrir as portas para aumentos bem reais na poluição industrial de CO2. O problema da medição foi em boa parte resolvido até 2010, graças a avanços tecnológicos nas imagens aéreas e de satélites, ampla disponibilidade de dados e computadores mais poderosos. Ao mesmo tempo, países com florestas tropicais começaram a desempenhar um papel mais proeminente nas negociações dos tratados. Nos últimos cinco anos, à medida que a urgência da crise climática se intensificava, os pesquisadores passaram a confirmar as vantagens climáticas extraordinárias das florestas gigantes.




    Muito antes de a crise climática ganhar ampla atenção, os biólogos já eram fascinados pelas florestas intactas, mais por elas representarem sistemas ecologicamente saudáveis e complexos, com inúmeras espécies, do que pelo fato de toda aquela natureza ser composta principalmente de carbono. Nelas, a predação, a polinização, a dispersão de sementes e a reprodução ocorrem de forma natural e abundante. Essas florestas contêm tropas, colônias, matilhas e hierarquias de dominância; microfauna, megafauna, migrantes intrépidos e residentes arraigados. Harpias comem macacos-aranha, ursos-pardos comem salmões, serpentes de árvore comem sapos de árvore, plantas carnívoras comem formigas e formigas cultivam fungos. Como sugerimos antes, um biólogo numa grande floresta tropical tem boas chances de encontrar seres vivos que nenhum cientista jamais conheceu. Um estudo de três anos concluído em 2018 no Parque Nacional Madidi, na Bolívia, encontrou 124 novas espécies, incluindo 84 plantas desconhecidas, 19 peixes, 8 anfíbios, 5 espécies de borboletas (além de 8 subespécies) e 4 novos integrantes das classes de mamíferos e répteis.29




    Os biólogos há muito sabem que ecossistemas maiores têm mais espécies. Charles Darwin observou tal relação ao visitar pequenas ilhas, como o arquipélago de Galápagos, no qual notoriamente detectou espécies bastante peculiares, exemplo da iguana marinha, mas onde também, de forma menos alardeada, notou o número relativamente pequeno de espécies em geral.30 Num pequeno e revolucionário livro de 1967, intitulado The Theory of Island Biogeography (A Teoria da Biogeografia das Ilhas, em tradução literal), Robert MacArthur e E. O. Wilson propuseram uma equação elegante para descrever a relação entre o tamanho das ilhas e a riqueza de sua biota. Os jovens doutores MacArthur e Wilson trataram de ilhas reais e também as usaram como metáfora para os fragmentos de hábitat isolados numa paisagem alterada por seres humanos.31




    A fragmentação não despertava muito interesse científico nem preocupação ambiental no passado, pois os fragmentos perdiam espécies gradualmente. Mas a comparação com as ilhas deu foco ao problema. Na década de 1970, surgiu uma acalorada discussão sobre a possibilidade de se proteger mais biodiversidade numa grande área ou em algumas áreas menores, com a mesma extensão total e estrategicamente posicionadas para captar variações de hábitat. Assim ficou conhecido o debate SLOSS (da expressão em inglês “single large or several small”, em tradução literal: “uma grande ou várias pequenas”).




    O furor SLOSS ardeu entre cientistas que não tinham dados para corroborar suas respectivas posições. Toda a informação vinha de um único local, uma ilha de floresta tropical chamada Barro Colorado, criada no lago artificial de Gatun quando o Canal do Panamá foi concluído, em 1914. O local, na antiga Zona do Canal administrada pelos Estados Unidos, é até hoje gerenciado pelo Instituto Smithsonian e possui infraestrutura e acomodações excepcionais para uma área de pesquisas de campo em floresta tropical. Os administradores afirmam com precisão que Barro Colorado é “a floresta tropical mais intensivamente estudada do mundo”.32 Na década de 1970, tornou-se evidente que as espécies estavam em declínio na ilha de 1.559 hectares. No entanto, a dinâmica de uma única ilha fornecia uma base precária para prever como florestas isoladas se sairiam no mar de pastagens e cultivos que se espalhavam pelas zonas de florestas continentais do mundo.




    Em 1973, Tom assumiu o cargo de chefe de programas no escritório norte-americano do Fundo Mundial para a Natureza (WWF, na sigla em inglês para World Wildlife Fund). Ele percebeu que o WWF precisava saber mais sobre a fragmentação de hábitats. De outra forma, como poderiam determinar se os projetos de conservação eram grandes o suficiente para salvar espécies? Então, lembrou-se de que, no Brasil, a lei ambiental exigia que proprietários de terras deixassem 50% da Floresta Amazônica em pé enquanto desmatavam o restante para criar gado ou plantar. Em 1976, ele propôs à Fundação Nacional da Ciência (NSF, na sigla em inglês para National Science Foundation), dos Estados Unidos, que um proprietário de terras brasileiro fosse persuadido a deixar os 50% protegidos sob uma configuração que proporcionasse um gigantesco experimento de fragmentação florestal. Com apoio da NSF e do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia (INPA), em Manaus, ele abordou o órgão brasileiro responsável pelo incentivo à criação de gado com um pedido: que os pecuaristas mantivessem as reservas obrigatórias em quadrados de vários tamanhos, cercados por pastagem. A agência concordou.
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    Macaco-aranha-preto em floresta tropical intacta na Bolívia.




    Esse experimento começou em 1979. Acabou com cinco lotes medindo 1 hectare, quatro com 10 hectares e dois cobrindo 100 hectares. Áreas correspondentes em floresta contínua também foram estabelecidas como referência. Até 2002, o projeto havia produzido uma resposta simples sobre fragmentação: áreas intactas grandes são muito importantes; quanto maiores, melhor.33 Até mesmo as reservas de 100 hectares mostraram-se pequenas para espécies de aves do interior da floresta, metade das quais abandonou as áreas em menos de 15 anos. As bordas ficaram mais quentes e secas, com grandes tapetes de folhas secas, caídas de árvores que estavam morrendo ou perdendo folhagem devido ao vento. Havia mais trepadeiras, vegetação rasteira mais espessa e menos cogumelos.




    Espécies que necessitam de cobertura arbórea contínua deixaram as áreas. Por exemplo, macacos-aranha-negros, que se movem rapidamente por grandes áreas da floresta alimentando-se de frutas de árvores bem espaçadas, abandonaram todos os fragmentos florestais imediatamente. Eles permaneceram em florestas contínuas próximas. Por outro lado, os bugios comem folhas e são pouco exigentes. Eles ficaram em todos os fragmentos. O papa-formiga-de-topete, assim chamado por causa da crista espetada entre os olhos, não conseguiu persistir nos fragmentos. As aves dessa espécie seguem os exércitos de formigas saqueadoras e se alimentam dos insetos fugindo das fileiras letais. Embora 100 hectares formem território suficiente para uma colônia de formigas, cada colônia marcha apenas uma semana por mês. Para não passar fome por semanas a fio, os papa-formigas-de-topete precisam alternar sua perseguição entre várias colônias. Os fragmentos de 100 hectares eram ao menos três vezes menores do que o necessário para as aves.34 Sem papa-formigas, não há excrementos de papa-formigas, o que priva as borboletas “skipper”ii azul-e-pretas locais de seu sustento. Elas também foram embora.




    Pássaros como o vira-folha-pardo, que buscam insetos virando as folhas no chão da floresta, também enfrentaram problemas. Os fragmentos de floresta eram castigados pelo vento, capaz de derrubar árvores a 400 metros da borda. As lacunas são então preenchidas por árvores do gênero Cecropia, encontradas ao longo de qualquer estrada, margem de rio ou pastagem em regeneração na Amazônia. As folhas de Cecropia são como guarda-chuvas lobados que podem facilmente medir 30 centímetros de diâmetro, muito grandes para o pássaro revirar. Para a maioria das aves e dos morcegos insetívoros, assim como para os mamíferos arborícolas, besouros rola-bosta, porcos selvagens conhecidos como queixadas e abelhas-das-orquídeas, até mesmo uma clareira estreita tornou-se intransponível. Bastava uma dezena de metros sem árvores, a largura de uma estrada, para impedir o uso dos hábitats florestais fragmentados.35




    Pelo menos quatro espécies de sapos que vivem nas poças criadas por queixadas sumiram dos fragmentos; os porcos que escavam as piscinas não mais usavam as ilhas de floresta. Tais anfíbios foram substituídos por sapos “generalistas”, comuns em pastagens de gado.




    O projeto dos fragmentos de floresta, com seus quadrados emblemáticos, originou um campo de estudos focado nas consequências da redução de grandes florestas. As descobertas estabeleceram firmemente a fragmentação florestal como um problema ambiental urgente. Centenas de estudantes brasileiros e de outros países obtiveram seus mestrados e doutorados pesquisando as plantas, os animais, o solo e o carbono nesses pedaços de floresta. Muitos outros investigaram a fragmentação não planejada de florestas ao redor do mundo. O conjunto de conhecimentos científicos corrobora a observação original de Darwin: a natureza intacta possui mais diversidade do que a natureza em pedaços.




    Portanto, as megaflorestas são mais diversas biologicamente e mais ricas em carbono do que florestas fragmentadas. O que levanta uma questão instigante: existe um mecanismo universal que liga a diversidade ao acúmulo de carbono?




    Nas florestas intactas do Congo, há uma conexão explícita: os elefantes. Eles se alimentam de árvores pequenas, permitindo que as maiores ocupem mais espaço, capturem mais luz e desenvolvam madeira mais densa do que os caules consumidos por eles. Os elefantes adoram frutas grandes, que vêm de árvores grandes. Quando você encontra suas fezes impressionantes numa floresta africana, é possível ver mudas de futuros gigantes florestais brotando. Os elefantes estão prosperando no Parque Nacional Nouabalé-Ndoki, na República do Congo. Um censo de 2016-2017 constatou a presença de mais de 3 mil elefantes no parque ou um animal para cada 7,7 quilômetros quadrados de floresta.36 Numa medida menos científica, fugir de elefantes tornou-se frequente em visitas a essa área; em outubro de 2019, John teve de correr duas vezes para salvar sua vida. Essa floresta intacta tem 15% a mais de carbono do que um trecho comparável de florestas congolesas onde os elefantes foram eliminados.37 O achado é notável e, de certa forma, surpreendente, dada a sensação de amplitude de uma floresta esculpida por elefantes.




    Outro estudo nas proximidades do Parque Nacional Nouabalé-Ndoki mostrou que a caça em geral — não apenas de elefantes — reduz o carbono retido nas plantas.38 Uma floresta livre de extração madeireira e da caça apresentava uma média de 455 toneladas de biomassa por hectare. A floresta com corte de árvores, mas sem caça, tinha 358 toneladas ou 20% a menos. A terceira categoria estudada era de florestas desmatadas e com atividades de caça. Tais áreas haviam perdido grande parte dos elefantes, leopardos, gorilas, porcos selvagens e antílopes da floresta. Nelas, constatou-se a média de 301 toneladas de biomassa por hectare e uma fauna remanescente composta por “esquilos e pequenos pássaros”. A maioria dos animais ausente era herbívora. Aparentemente, quanto mais plantas eles comem, mais plantas existem.




    Do outro lado do Atlântico, as abelhas-da-orquídea da Amazônia vivem em florestas intocadas. Essas preciosidades voadoras existem numa variedade de tons metálicos de verde, azul, roxo e laranja. Algumas parecem ter saído diretamente de um gibi de super-herói, com partes brilhantes, incluindo “botas” pesadas nas patas traseiras dos machos e línguas mais longas do que os corpos. Os machos pousam e rapidamente removem o odor da orquídea com escovas largas das suas patas dianteiras. Eles armazenam o perfume em compartimentos daquelas “botas” traseiras para atrair fêmeas robustas. As abelhas-da-orquídea polinizam uma das maiores árvores da floresta, a castanheira. Ela tem flores amarelas e brancas com pesados capuzes e que duram apenas um dia. As abelhas-das-orquídeas dependem de sua musculatura bem desenvolvida para romper e polinizar essas flores. Os frutos resultantes são cheios de castanhas-do-pará suculentas e oleosas, envoltas em cascas lenhosas quase impenetráveis.




    A menos que você seja uma cutia. O grande roedor, rotineiramente caçado em toda a bacia amazônica, emprega sua mandíbula forte como um torno e seus dentes aguçados feito cinzéis para quebrar as castanhas-do-pará. Mas ele come apenas algumas nozes de cada cápsula, escondendo o restante, que será esquecido em sua maioria. As sementes esquecidas germinam em novas castanheiras. Se o hábitat das abelhas for perturbado ou as cutias forem caçadas em excesso, as densas e volumosas castanheiras desaparecerão da paisagem, resultando em perda de carbono.
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    Álamos na Colúmbia Britânica.




    A caça excessiva de animais dispersores de sementes, como macacos-aranha, macacos-barrigudos e antas, pode custar à Amazônia de 2,5% a 5,8% de seu carbono armazenado. Em algumas regiões, são possíveis declínios de 26% a 38%.39 Um estudo que envolveu heroísmo na coleta de dados mostrou a importância da fauna tanto para a manutenção quanto para a reposição do carbono florestal.40 As antas são os maiores animais terrestres das florestas tropicais sul-americanas. São saborosas, tímidas e têm aparência engraçada. E são participantes-chaves para o sequestro de carbono na megafloresta amazônica. Especialistas estimaram que as antas defecam 3 mil sementes por hectare por ano em florestas intocadas e até três vezes mais em florestas em recuperação após interferências humanas.




    Existem muitas ligações entre a biodiversidade florestal e a captura de carbono. Além disso, está evidente que um conjunto completo de espécies torna as florestas resilientes às mudanças climáticas. Isso ocorre porque, se uma espécie sucumbe ao choque das alterações numa floresta que ainda possui toda a sua diversidade biológica nativa, é mais provável que alguma outra planta ou animal sobreviva e, conforme o caso, preencha a lacuna ecológica.41




    Até agora, ninguém identificou uma regra única da natureza que conecte a diversidade biológica à maximização do carbono florestal. Há casos em que as duas variam juntas, e existem vastas áreas florestais em que ambas são bem elevadas. Mas a natureza precisa de insetos, pássaros e morcegos que polinizem e espalhem as sementes das árvores menos densas. E existem animais que prosperam em florestas com aberturas ensolaradas no dossel; os gorilas buscam esses locais para banquetes com plantas de crescimento rápido e caule macio.




    A urgência das mudanças climáticas, no entanto, tem levado muitos cientistas, economistas e ambientalistas a calcular quanto carbono há em tudo, até mesmo nos corpos dos elefantes.42 Carbono, o elemento, se torna uma moeda, a unidade de medida num sistema de contabilidade química que usamos para traçar caminhos de sobrevivência civilizacional. O perigo, claro, é que tal miopia de carbono destile conceitualmente a complexidade de um ecossistema florestal numa ideia desinteressante, pequena o suficiente para caber num frasco de laboratório.




    Alguns estudos mostram que, quando os animais somem, a floresta perde carbono vegetal. Mas o que fazer em relação aos animais cuja eliminação tem impacto insignificante sobre o carbono? Devemos descartar os gibões de florestas do sudeste asiático, onde o pólen e as sementes são dispersos pelo vento?43 O que acontecerá com as espécies boreais, até mesmo com os famosos caribus, se descobrirmos que elas contribuem muito pouco na produção de turfa?




    Uma mentalidade de engenharia também pode nos levar a refletir se a floresta poderia engolir à força um pouco mais de biomassa. Alguns cientistas dizem que sim, por meio de genes que melhoram o desempenho das plantas e aumentam a fotossíntese e a transferência de carbono das plantas para o solo, é possível turbinar as florestas.44 Outra ideia, sobre a qual são escritos artigos científicos, é derrubar a floresta boreal — toda ela — para que a neve reflita a luz solar no inverno.45 Não funcionaria, porque é impossível cortar toda a floresta boreal e impedi-la de crescer novamente, e derrubá-la gradativamente emitiria mais carbono do que o resfriamento refletivo poderia compensar.46 De qualquer forma, Michael Coe, do Woods Hole Research Center, diz: “Uma solução de engenharia que destrua biodiversidade é uma má ideia. Sempre há consequências imprevistas”.




    A miopia de carbono desfoca o verdadeiro significado da abelha-de-orquídea e da castanha-do-pará. Grandes florestas são peças-chave num sistema planetário. Elas são palcos vivos das histórias sobre energia e matéria que relatamos individualmente com nossas ciências físicas, biológicas e químicas, mas que formam na verdade uma única história cujas complexidades e significado não compreendemos completamente. As abelhas-de-orquídea possibilitam castanhas-do-pará, propagam cutias, retiram carbono do ar, devolvem água a ele, formam nuvens que geram chuva a centenas de quilômetros de distância, alimentando um igarapé onde um bagre, tendo migrado da foz do Amazonas, é capturado por uma lontra ou por uma pessoa, entregando sua proteína para dar vida à mata. A abelha faz tudo isso, e essas coisas fazem a abelha. Perder a floresta mudaria mais do que a leitura no termômetro. O vento, a chuva, o fogo e as correntes oceânicas seriam reescritos. Se perdermos muitas árvores, tudo muda. A trama se desfaz.




    As megaflorestas selvagens oferecem uma solução simples e factual para obter o armazenamento de carbono, a estabilidade climática regional e a sobrevivência de vários organismos feitos de carbono que são úteis, misteriosos e belos. As florestas não requerem engenharia e estão livres de efeitos colaterais inesperados.47 Moderação, bom senso, aversão a riscos e apreço pela beleza natural justificam essa solução. Uma abordagem inteligente – e essencial – na gestão do planeta envolve deixar boa parte dele se autogerir, inclusive as megaflorestas.




    




    

      

        ii N. do T.: As borboletas da família Hesperiidae são conhecidas como «skipper butterflies» em inglês. O voo delas é particularmente ágil e mais próximo ao solo, por isso são importantes na polinização.
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    O Mapeamento das Florestas-Raiz




    Pode-se pensar que algo tão grande quanto uma megafloresta seria fácil de ser identificado. Em linhas gerais, isso é verdade; pilotos de avião, astronautas e leitores de imagens de satélite podem dizer que existem grandes florestas tropicais na Amazônia, na África Central e nas regiões insulares e continentais do sudeste asiático. Da mesma forma, podem atestar a existência de florestas gigantescas no norte da Rússia e da América do Norte. O leste dos Estados Unidos, partes do sul da China e a Escandinávia também exibem quantidade significativa de árvores. No entanto, enormes manchas verdes não revelam quais florestas são entrecortadas por estradas para a exploração madeireira ou salpicadas de construções e minas, assim como quais delas, por outro lado, são refúgios intactos para animais que demandam muito espaço ou interiores de floresta densa para prosperar. Uma análise superficial não informa quais grandes áreas verdes, em virtude de sua integridade física, têm mais chances de guardar estoques de carbono elevados e estáveis, microclimas saudáveis e rios limpos.
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